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Qual é o assmnpto dominante

que t 'az preza a attençã-o do povo

portuguez? Qual é o debate par-

lamentar que o chama da inereia,

da pachorra, e do silencio, a vida

publica? Não ha nenhum.

O que o preocoupa são os ques-

tõesqinsigniiieantes das prohibi-

ções da anctoridade na Avenida

da Liberdade em Lisboa, e é, em

verdade o digamos, a morte. . .

de Victor Hugo.

i Parece absurdo mas não ha tal.

Os que não sabem ler ou não tra-

zem as eostellas amolgadas d'al-

gun¡ embate de forças policiaes,

ou d'algum cavallo municipal o

que tratam e de roer a sua codea

em paz, bebendo da tigela o seu

caldo spartano.

E todavia estão as Côrtes 'cons-

tituinte-s funccionand0,_0 que de_-

via- significar uma alta tensão do

espirito ein'co, e uma anciedade

geral pela resolução de espinho-

sas questões da grande familia

portuguc'.. . A

Palm-se muito lá por cima.

Vomita-se muito pleonasmo, é

borda-se muito optimismo. Cá por

baixo dorme-se a ::esta 117umacom-

prehcnsão dolorida de qnehhade

tudo iiear em tuna só demão de

ma tinta, a fingir que se'pensa a

sério nos interesses dir'liceis da

nação.

A eloqueneia não passa d'este

modo (Tum exercicio a polvora

seeca. As grandes irregularidades

do systema enraisam-se. Os ave-

lorios tomam as proporções de

panaceia. Os arrnt'os calam-se sob

promessas e tentações. Os candi-

lhos não teem guerrilhas a com-

mandar, mastigam periodos. Os

eorvpheus eusaiam apenas córos

esmorecidos.

O cahos produz miragens de

remodelamentos, a liberdade sor-

ri-se de tantos ab aços." A anar-

ehia tributario., com as suas fei-

ções chupadas de mumia tem a

guardar-lhe o pedestal tres senti-

nellas a preguiça, a tolcinut c o

(mt-intima).

Em 16 de dezembro de 1876

o partido progressista baptismo-

se n'um progranmia. Em 1885

umlneophyto assepra ao eastello

aerio de tão altas eSperanças, e

convulsiona em estertor aqnelle

ninho d'aguias. A morte rue em

descompostin'as de renegados, e

o translueido Anselmo Braam-

camp projecta uma c. 'avana pa-

ra g'rudar elementos desabridos.

Isto não são partidos, são col-

legios de meninos orfàos (orfãos

(lo poder!) são eonfrarias que se

tintsz para procissões e que res-

pi-am a atniiispliera mesquinha

da intriga. Os caprichos .são a

 

seiva dos pygmeus e

dos que atacam a muralha chine-

za do orçamento_ da cada vez

mais força aos mandarins que nos

governam.
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(Co'rrcnpomieucia particular da EPOCÁ)

A primavera está em pleno domi-

nio. Uma elevada temperatura nos con-

sola das prolongadas neves do inverno.

Nos passeios numerosos de Madrid,ns

plantas rnsteiras, os arbustos o as ar-

vores de g 'ande porte ostcntam pujan-

tc vegetação. As leguas de renques do

'acacias que abundam nos passeios, nas

avenidas, nas ruas c nas estradas vi-

zinhas iunundam a athmOsphcra com

o penetrante aroma das tlôrcs alvissi-

mas que lhes esmreham a copa de fo-

lhagem verde e branda. o "

Nos eentenares de 'carruagens que

todas as tardes circulam pela Caste-

lhana e pelo Retiro, vêem-so opulcntos

ramos de variadas ñôres cuidadosamen-

te postos nos rcfolhoa das: capotas aber-

tas, ou nas fendas das _vidraças; repo~

lliudos grupos de rosas ou doer-avos ou

do jasmins, adornam os corpinhos das

senhoras e a gurdenia alvejaaromante

na lnp'ella das sobremaneira dos ele-

gantes.

Alegram-sc as cores dos vestidos,

harmonisando-as com as das flores

primaveraes; e começou-se a vêr ao ar

livre os collos c os braços que só os

bailes dcsnndam no inverno.

l'ois é exactamente quando os ame-

nos encantos da natureza nos fazem

apetecida a vida, e agora que ee falla

insistentemente do colera asiatico.

U gowrno proliibira as inoculações

do (uu-.ilhas virgula, que o dr. Ferran,

Seu descobridor, estava fazendo nos

fecos int'eccionados de Valencia. Grita-

ria contra o governo e a favor do dr.

Ferran.

Vem a Madrid o insigne descobri~

dor. Discute toda a gente a afirmativa

ou a negação da descoberta.

O governo nomeia uma commissão

para estudar a natureza. da epidemia,

c as experiencias do dr. Ferran. A

paixão esbravoja em volta dos nomes

dos eonnnissionados e sobre o al'wnce

do seu dictamen.

Dai. no A'thcncu uma conferencia

sobre a deslcoberta do dr. Ferran, o

seu evangelisador dr. Jimeuo, que é

na palavra o equilibrio d'aquelle na

acção. E agita-ee uma tempestade de

questiimculaseolerigenas e coleríformos.

)artem acommissiio e o dr. Ferran

para os focos morbidoo dc Valencia.

Surge entãO'uma novidade, uma arma

de ataque entre os detractores da ino-

culação. Sustenta-se calorosamonte que

~a epidemia não e ocolera asiatico,mas

sim a peste negra, a peste bubonica,

e out 'as postes da mais variada nomen-

cintura.

Isto em Madrid.

Porque em Valencia a commissiío

oil-icial guarda o mais ea., 'ado sigillo

sobre as coisas; emquantc que nos focos

epidemieos o dr. Fer 'un é solicitadoc

tido por um salvador.

Sem embargo, o actual ministro do

reino, o sr. Romero Robledo que tem

guerrilheiros com toda a parte e que

não admitte outra celebridade hcspa-

nhola alem da 'sua personalidade, cn-

eontrou já. uns auxiliares que gritam

que a epidemia não é o colera asiatico

mas sim febres paludosas originadas

pelos arrozaes da província de Valen-

cia. Dada a influencia do governo

hespanhol sobre o portuguez não me

'admiro-ia que o sr. Romero Robledo

l

   

 

drid casos de colcra morbus. Um d'cllcs,

pcrtbitamentc caracterisado, já., enter-

rou a sua victima. E' de' desejar que

estes casos sejam. . . spomdicoa, como

se assegura. Mas deixemos o colei-a c

fallemos de outras cousas mais da oc-

casião, de touros por exemplo.

em Portugal não se conhece, conplaza

dividida, isto é, com uma trincheira

passada pelo diametro da arena para

se poderem lidiar doas touros simulta-

neamente. Uma duplicação de sensações

famoso e velho tourciro, Bocanegra,

que Frascuelo matou os seis touros da

    

matador, Gallo celebre pelos seus guie-

  
   

 

  

   

 

     

  

 

  

  

N'esto momentoreg'istam-se em Ma-

A tauronmquia está. alegre.

Ha pouco houve uma tom-nda como

que prejudica a visito. N'esse dia o

matou um' touro recebendo, e com111m-

tilla em vez da espada!!

Houve depois uma quinta-feira em

tarde com um arrojo, uma confiança e

um dominio olímpico. !facho um feno-

mena.

Depois, no domingo ultimo de maio,

a tournda_ da Deputação Provincial a

beneficio do Hospital de Madrid.

Havia um empenho superior para

esta tourada, que. costuma ser a mais

vistosa do nnno. Não admiro pois a

noticia. de ue milhares de pessoas

passaram to¡ a a" tarde e toda a noite

de 29 e toda a manhã; de 30 á espera

de que sc começasse a venda dos bilhe-

tes! Foi tal a aglomeração dos preten-

dentes e tal a impacieneiados que le-

vavam mais do 20 horas de espera,

que se promoveu n'umadesordem, que

só acalmou depois de 2 cargas dc ca-

vallaria da Guarda Civil!

Os bilhetes mais ba atos, de sol,

eustavam na bilheteira ;340 reis da

moeda portuguoza; os camarotes de

sombra com 10 entradas 505000 reis.

_Eram espadas Lagartijo o mestre

com o capote. Frascuelo o mais ousado

tros do joelhos, e Mazzantini o toureiro-

gentlemun.

Mazzantíni o dos mais recentes

espadas, !lho de um itulianoede uma

hespanhola;é guipuzcoano. Intcrrompcu

a sua carreira litteraria para ser eni-

prcgado de caminhos de ferro. A am-

bição ensinou-lhe que as duas prolis-

sões mais reimmerndas e gloriosae cm

Hespasdia site a de cantor de opera e

a de teureiro. Tentou a primeira e os

desastres lcvaram-n'o para a segunda.

A coragem fel-o andador; nem com a

capa nem com as bandarilluis ó nota-

vcl; distingue-sc. ,porem com a espada;

e entrou e sao em sorte, com superior

limpeza artística. Na comida da Bene.-

ticencia esteve infeliz não só 'com a

espada, mas com as bundarilhas a

ponto de ser colhido pelo touro ao pre-

arar oSegundo par. O animal rasgou-

llie a lista exterior do calção econtun-

diu-lhe ligeiramente a coxa direita.

Chamei a Mazzantini o toureiro-

gentleman. Com (-ñ'eito e o unico que

anda sempre de luvas e vestido como

trago do mais exigente gzmmwur. (ls

demais tonreiros vestem inalteravd-

de velludo. Mazzantini falla correcta-

mente o italiano e o l'raucez; _e assig-

nzmte do Theatro .Real, e amigo da

Judic. Esta na primeira fila. das nota-

bilidades de llespnnha.

31¡

:l: :l:

Outra d'cstns iigtuas conspicuas,

mas 1 arena da poesia, :Leal/ado. ter.

2 eonsapnçõespublicas-JoséZorrilla.i

No dia 31 fez a sua entrada na Aea-

demia Hespanhola, com grande estre;

pito de applausos,ye sob a presidencia_

do rei; o seu discurso dc recepção tem

mente a classica jaqueta do panno ou *

.rto (incide pouco muiito litterm'io.,

No dia seguinte a Camara. dos depu-

tados votam-lhe uma pensão de cerca

de .1.5)(N):S()lÍllÍl'i'eis annuacs. .lost-Zor-

rilla esta pobre; não obstante houveü

votos contra a pensão.

t

Ha poucos dias, E¡ Imparcial, no-

tavel periodico madrileno, publicava

um artigo de fundo concitando a união

iberica. Brevemente vai ser inaugura-

da no passeio da Castelhana a estatua

do Marquez del Duere; n'um dos dois

baixos relevos (Folia. representa-sc a

entrada do general llespanhol no Porto

depois de ter estranguladoaexpansão

liberal das patiileas.

Juntem-sc estes dois factos e bri-

garão até :i morte.

II

- a: m

Casteiar foi dado por incapaz para

membro da Camara Municipal de Ma-

drid, , cargo a que o levou a recente

eleição. Nos cadernos do recenseamen-

to Castelar não tinha a - nota de ele-

givel, por erro dos escreventes. Que

dirá, de Hespanha o mundo eivilisado

quando souber queCastelar, actualde-

'putodo ás cortes, professor, com perma-

nente residencia em Madrid, (ex-chefe

da nação, não pode ser membro da

Camara Municipal do Madrid?

Pois repetirá-que Africa começa

nos Pyrenéos. Nãoé assim?

a:

!k *

A Judic está outra vez em Madrid.

Mais gorda e mais nedia. E cantando

sempre com aquella brejciriee que fez

dizer ao celebre Trwnbiiwscope que a.

Judic era capaz de entoar o mais cdsto

versículo da. 'Biblia de modo a fazer

rubon'zar uma conqui-nhíade bombeiros.

*

a: a:

Hoje inauguram-se as festas noc-

turnas dos Jardins do Buen Retiro, e

a opera italiana no Circo do Principe

Alfonso.

São duas solemnidades pelas quaes

se repartirú o melhor dc Madrid.

Pois para lá!

6-5-85.

C' 'aloe São-Loc

VICTOR HUGO

Os leitores já hãode estar en-

fastiados de tanto Víctor Hugo,

mas A ÉPOCA cumpre o seu

dever de memorial dlaconteeimen-

tos (liindo a estampa as duas pro-

duccões Iii-mudas por Guerra Jun-

queiro eitamalho Ortigão, asquaes

são na verdade druis joias em ex-

plendida linguagem portugucza:

GUERRA JUNQUEIRO

. VICTOR HUGO

 

:Victor Hugo, como poeta en-

cheu o seu seculo até ao ultimo an-

dar. Os outros, quer os que mor-

reram quer os que ficaram, hãodc

caber todos juntos, e muito a von-

tade-nas aguas-iiutadas.

Mussct é o violino, Lamartine

é o orgão, mas Hugo é a orr-hcstra.

Lira de. cem cordas l E em cada

corda uma alma diversa, uma har-

.a timidez @usasse incommodos ,no simpnthico aborigiuaüdade de ser em verso, por Primeira, o trovão “ultima. OSC.“

morgado de Villar-inlio n. duas um'
'

de Aveiro. '

'gordo extraordinario é como que

uni enormissimo 1'›honr.›¡__prapho de

on'o e de crystal, onde foram gra-

var-se para sempre, em notas de

musica, todas as vozes da huma-

nidade c todos os murmurios da

natureza. l

A existencia litteraria de Victor

Hugo é a viagem a roda do uni-

verso em 80 annos!

Os infinitos sentimentos da alma

_ lnunana, desde o amor atéao rair:

cor, desde a prece até a blasfemia,

desde o sorriso até aí lagrima, en-

earnou-os elle n'um milhão de

estrofes palpitantcs e sublimes,

que dos alcantis sagrados do seu

genio partiram n'um voo ardente

e glorioso-revoada immensa de

pombas brancas, confundidas no

azul com um bando epico de con-

dores.

Escl iylo, Virgilio, Juvenal, Dau-

te, Cervantes, Shakespeare e Mo-

liére-essas sete almas que são

um setestrello-qiúzeram um dia

conheccrose, viver reunidas, inti-

mamente, no mesmo predio. Mar-

carzun o diue o logar do encontro.

O dia foi 26 de fevereiro de 1802.

O logar foi o cerebro de Victor

I'Iugo. E ahi esta como d'nm sim-

ples craneo se fez um ninho de

aguiasl As sete parcellas enormes

deramHugo, a sommamonstruosa.

_ Dir-se-hia que Deus, não poden-

do moldar o eolosso d'uma só vez

e d'uma só peça, ofóra fabricando

atravez dos seculos, vagarosamen-

te-aos bocados!

#

Comtudo ent'endamo-nos. Não

façamos a Hugo uma deificação

imbecil e prudhomesca. Elle ó pu-

ra mim o maior de todos os poetas.

(”l maior de todos os homens, ja-

niais. Como artista é assombroso,

e diante d'elle ponho-me dejoelhos.

Como homem é bcllo e venerando,

tiro-lhe respeitemmiente 0 meu

chapeu, mas, com franqueza¡-

fico dc pé.

Um espirito tem tres numciras

de ser immortal, tres formas de,

ser divino. Pela Arte, quando se

é Hugo, Beethoven, Mig-nel .Ilu-

gelo. Pela verdade, quando se (e

Newton,Voltaire, Cuvier, Laplace.

Pela bondade quando se é Jesus,

Barbies, Joanna D'Arc, S. Fran-

cisco de Paula.

Querer reunir" ingenuameute,

exclusivamente, em Victor Hugo

todos esses tres aspectos deslum-

brantes da alma humana, isso eu,

tão já. não se chama justiça, já não

é mesmo adoraçfw, é idolatria.

Hugo para mim não é o gr¡ -

ldissimo heroe, e o grandissimo

1 poeta heroico. Não é Prometeu, e

Esc-hylo. (iuernescy foi o Cauca-

so? Não; foi o Sinay.

Quando leio a ultima parte da

obra de Victor lll'th, qnandoleio

' sobretudo os C/catiments-a Biblia

mania ditl'ereutc. O rouxinol é a do Odio-eu chego a'agradeeer
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do fundo daminha alma a provi-

dencia o ter cr nulo, depois de

Napoleão 1.“, Napoleão 3.", isto é

'Napoleão no estado terciaiio. '

Porque? Porque, se Bonaparte,

esse, reptil, não ti'vesse mordido

Victor Hugo, esse l ›:io,_-o poeta' i

iueompzu'avcl, em vez desci' amor-

talhado com todas :is-:bençãos da

humanidade c com todas as rosas

da natureza, iria otiicialniente pa-

ra o seu sepulcln'o dentro da c: -

mixela «de forças dc membro do

Instituto, levando p: a o agasa-

lhar. como sobretudo, .vs armiñlios

,o ° ;metais d'um senador de Luiz

i'llippe.

Victor Hugo foi projectado para

o .exílio por um insulto, isto e, foi

impellido p. 'a a justiça por um

coice. O exílio para elle não foi a

escravidão, foi a liberdade. Não o

encarccraram, soltaram-no.

E, ,grandioso espectaculo! viu-

se então .um homem de genio,com

trescadernos de papel. uma. gar-

ma, «de tinta e uma alma sublime,

fazer d'um Cesar um Laeenaíre,

de Lacenaire um Falstall' e de

Walstati' 11m hybrido' producto

clandestino da 'ainha IIorteneia,

mn triste irmão inconfossavol do

.duque de Morny.

Os C'hatiments são o maior grito

de revolta que tem cxpluido até

hoje do coração de um homem.

Quando o segundo imperio sc cs-

:anczn'on em bordel, Hugo reben-

tou em cratera. Que devussídão e

que erupção! Dobordel sahiu uma

,torrente de lava. Hugo preserípto,

sosinho,indefezo, vencido e inven-

eivel,. agarrou n'um iumerador,

como se _agiu-ra. n'um cão hydro-

phobo, e, diante do espanto (Tuma

matilha de laeaios e d'uma horda

de janisaros, atirou com esse, im-

perador ao sorvedoiro da ignomi-

ma- #pelo buraco, d'mna _eloacul

O segundo imperio, essa Go-

morra, foi carbonisado pelos' Cleo-

timcmts, 'essa lavurcda. Sobre a

camada de crimes tombou do alto

uma camada de escuros.

Oh, C'hatimouts, evangelho das

ivictimas, tu és para mim mais

helloque todosos c'antícos do amor!

E's como um tigre que fosse ge-

rado poa' uma pomba, contamina'

um que'tivesse nascido de uma

restal.

Ao pé d'ossa epopeiafulminante

da eolera em brasa, Isaias é flo-

Jianesco e Ezequiel um verdadei-

ro favo de attençõcs. Cada síllaba

e. um chicote; cada verso é um

raio. Poder dogeniol Fazcrd'nma

palmo-a uma sentença, e fazer do

duas odes as duas traves de uma

forca!

Os C'hat-iments são isto: Cartão

apunhalando Cesar. Hugorevelon-

se. A intensidade do seu odio

mostrou-nos a intensidade do seu

:unor.'A colei-a muitas vezes não

é mais do que a bondade voltada

do avesso. Eu, pela minha parte,

não sei mesmo o que é. mais admi-

ravel na vida de Jesus Christo '

se é a cruz, se é o latego, se é o

marth' de Caiphaz ou o varredor

dc fariseus!

E “a justiça da providencia con-

firmou, volvidos desoito au'nos, a

justiça do genio. Depois de ler Os

7asfigos, Deus escreveu Sedan.

Napoleão I fora como 11111 sol

que em pleno meio dia, aum sopro

(lo-destino, tombou 'instantanea-

ni'cnte, partido em pedaços no

.oceano da Historia. Napoleão o

;ultimo não sucumbiu diessa mar

nei 'Z- . Os lcirões afogmn-se nos

euxurros.

E, coincidencia cru'iosa! quando

do 'Froppman de 2 de dezembro

restava unicamente o Judas de

   

Sedan, quando do despota ficara

apenas o miscravel,ol)estino~vin-

gativo assassinou o homem pelo

mesmo processo com que. Victor

Hugo tinha assassinado oimpera-

dor:-:'L pedrmln.

hi?? que o destino tem :is vezes,

(tan-och, d'estas gm'otiecs

Iii'bluncs.

à?

E será tudo eguahnentepcrfei-

to, cgualmente hello na obra litte-

1': 'a de Victor Hugo, rfcssa mons-

truosa cordilheira de epopeias? De

certo que não.

A sua obra tem todas as gran-

deuas e todos os defeitos do seu

tempo. () seculo 19 é sobretudo

um seculo de critica e deanalysc.

Tudo se investiga, tudo se obser-

'a, tudo se mede, tudo se calenld,

tudo se explica. Hoje um sabio

(lc-compõe um Deus, dentro d'nma

retorta, em todas ;as suas origens,

tal e qual como uma amostra de

minerío em todos os seus elemen-

tos. Raças ignoradas, cidades cx-

tinctas, povos desconhecidos, que

dormiam ha milhares ou hami-

lhõcs d'annos debaixo d'nm suda-

rio impenetravel de cinza ou de

granito, são um belle dia desen-

terrados c reconstituidos peça a

peça, matliematiczmrcnte,como um

boneco que se partil'a. So falta

t lguma, faz se de novo, e tão per-

feita que se não distingue. O nos-

so seculo fez o inventurio da civi-

lisaçao. Den-so um grande balan-

ço :í Humanidade e a Natureza.

N'estas condições o que o artista

ganhou em opulencia de fantazia,

cm abundaneia de imagens e em

riqueza de ideias, perdeu-o em

sentimento espontaneo, ,em virgin-

dade nativa e simples dc inspira-

ção eexceução. Os corebros,eomo

_ ascasas, atulham-se de bric-rí-brac.

E' estranho', é pitoresco, é cxotico,

é rcsplandecentc, mas no fim de.

contas é mais ou menos bjksantino.

A simplicidade genial dá o Pur-

thenon. A imaginação faustosa e

erudita da a grande opera de Pu-

ris.

E é por isso que uma parte da

obra de Victor Hugo, apesar de.

monumental, é. theatral. Quando

Hugo canta sinceramente, unica-

mente para si, para expandir todos

os impetos da sua alma maravi-

lhosa, então Hugo L'- divino, Hugo

é formidavel, Hugo é ineompara-

vel. Ouve-se a chorar, de mãos

postasl

Mas quando Hugo esta como um

tenor prophetico no alto d'um Hi-

mala'ya de pezadello cantando, a

pedidoÍda plateia c só para apla-

teia, uns apocalypses trovejantes,

então, confesso-o, Hugo é ainda

portentoso, abala-me, mas não me

connnovc. As manchas da sua

obra, como as do sol são enor-

mes. E quando em inspiração é

inferior, quando eae, essa queda

é ainda como a do Niagara. O sólo

cstremece. ° o

O genio de Victor Hugo afigu-

ra-se-mcuma immensa cradzra que

esteve (hu-ante um seculo n°nma

erupção continua, a arrojar victo-

riosamente para o firmamentoum

h -aseiro de estrellas e um oeeano

de lava .. A lava cahiu, esfriou, des-

:lgrcgou-sc CDI cinza, DIR-s ils CS-

trcllas essas 1a ficaram c fic:

eternamente cravadas no azul ce-

leste, alumiando com a sua imuta-

vel claridade sia ' 'ul este pax'oroso

e tenebroso abysmo do coraçao

humano.

Ali, meus queridos amigos hu-
7

  

   

   

   

  

 

  

  

  

   

  

        

  

  

te mil annos pela poe: 'a da. critica, eis-.do pelas ti.'ej'›adeir:u.=, beijado reluzir. roía :í r'nu gula a 'sou-o,

cllc venha a perder a metade do

seu peso, ainda assim ficara sen-

do omnior de todos os diamantes.

que a terra até hoje tem cristalli-

sudopas suas entranhas.

\'élho Hugo. meu santo edivi-

no Mestre, podes dormir serena-

mente na tuu eanq>a,'”porque apro-

veitaste o teu dial Ninqu n ?ouro

tu, ¡fuma planície tão vasta rus-

g'ou um sulco tão profundo. ld'

que a eharrua era de bronze,

guiada por Hercules, e tirada

triumf'antemcntc à. cem -purelhas

de leões! '

Ah, eu sei perfeitamente, meu

enorme Poeta '1'0(l(›~Por.lel'oso,que,

perante os dois infinitos do Tein-

po e do Espaço, toda a' 'obra do

homem, por maior que seja, é cin-

za va, orgulho estoril, argueiro

invisivel. Se as grandes obras do

@reader-«os mundos-se extin-

guemanonimamente e se sepultam

sem cpitaphio na valia commum

illimitada do firmamento, o que

acontecu'a então as obras dos ho-

mens _ productos microscopicos

d'um vislun'ibre de luz n”um ins-

tante 'dc n'da! Em todo casoatua

gloria hade din'ar emqnanto que

a'. superficie do globo luzir tremu-

lamento o fogo fatuo d'uma alma.

O tempo é o oceano. As ondas

são os seculos. Ondas scmmnnero

ifnm oceano semraiasl Pois bem;

a tua gloria uleantilada assemelha-

se a um enormissimo Gilliat, que

o oceano do tempo hade ir sub-

mergindo irremediavelmente, con-

tinuamente, pouco a pouco, .com

os seus negros vagalhões silen-

ciosos. Mas oque eu to posso atiir-

mar, gigante, é que, quando a

agua te dérpelos joelhos, já todos

os poetas do teu tempo estarão ha

muito, de ventre inehado, no fun-

do do mar. E por mais que a maré

cresça, por !nais que as ondas

desabem rouoas e titunicas, ou

estou convencido que a tua cabeça

Olympich hade ficar eternamente

de form-olhando as (-strcllas.

E énpor isso que euucho perfei-

tamento digno que e teu cadavcr

entre para a eternidade por um

arco de triumpho, e que seja nc-

eessaúoxlesalojar um Deus para

o alojar a elle.

(A I'rmrimzi'a, (lc 3 de junho.)

A 31 de maio o Porto realisou

em honra de Victor Huwo uma
._ Y Õ”

grande soleinnnludc. 'I\a rotunda

dalBoa- "'ista faltava quem presi-

disse áquella ceremonia d'homc-

nagem. A commissào da impren-

sa agarrou no auctor da .Muro de

D. João, que passeava de maos

nos bolsos e de chapcu baixo, e

obrigou-o a presidir, e a fall-ar.

Fez um brilhante discurso cm

que arultaram as imagens ful-

gin'antissimas.

c Umgrande poeta é uma estrel-
f Í

la. Hugo e o eeu cstrellado. n

c Ilugo,cssc rol›lc eollossal,11as-

cera da semente que uma aguia,

branca de neve, dcixára um dia

sobre uma montanha arida e. nda.

A.semente mergulha 'a na tel 'a e

produzira o formidavel arbusto,

que, esbracejamlo, crescendo para

os espaços, cobriu de sombra a-

moptanha, que se fez floresta, que

reverdeceu, que lançou \igorosa-

mente para o azul toda a sua pu-

jança.

«Veio o raio e fulmina o rgble,

gophobos, \ietor Hugo, quer o e elle, que enraizando-se, _penc-

quciraes, quer não, é um diaman- trando até ao cera ;ao da ter 'a,llie

to de tal forma extraordimn'io, que sugara toda a seiva, lá fica, majes-

Cmbora, depois do lapidudo duran- tosamcntc iincado no alto, acari-

c-air do bico, ao passar no lto

pelas rosas, dando a unida-ira das

quillias, _a lenha dbs lares, aos tru-

bulhudorcs que passam pelo scan?,

da sua nodosa musculatura de

tronco. 4 ' A

a Assim Hugo, assim a sua obra,

que afrontara imperturbavolmen-

te o insulto dos seculOs, integra,

indivisivel, imiltcravel, lanihidu

pelo mar dos tempos, sunprc Col-

lossal, sempre gigante. n '

RAMALHO-ORTIGÃO

VICTOR I-IL'U'G-O

o .ivôsixno DE .naum

(Neerologio dedicado nos meus dois netos)

Queridas joias--Acaba de mor-

rer um homem que era na opinião

do mundo o primeiro avô da Eu-

ropa, exactamente como vós sois,

na minha opinião, os dois primei-

ros netos do universo.

Chamava-se Victor Hugo.

Os an-nos, os trabalhos, os des-

gostos, lições da grande mestra

co'nsolado 'a da existencia, a 'que

chamam a Arte, tinham-o feito tão

bom c tão simples como se tor-

nasse a ser crcança. E todos cui-

davam que elle ia recomeçar a

\irc-r, pela segunda vez, quando

expirou.

--Vou morrer! disse inespe 'z -

damcntc.

Todos sorrir-am, julgando que

era essa uma das formulas com

que gs poetas exprimem as vezes

a verdade dos ,sentimentos pela

ficção das palavras.

Elle, porém, acercsecnteu:

Jeanne, adeus para sempre!

E todos então chorar-um, com-

prehendendo' que elle teti'ectiva-

mente ia morrer, porque ninguem

t'alla á, sua neta como poeta, mas

sim unicamente como avô, e um

avônuncamentenem faz metapho-

ras.

Du 'ante .. sua longa vida, este

avôsinho privilegiado gosou am-

plamente de todas as melhores

coisas que existem na terra. Teve

o talento, a saude c a força, teve

a gloria, teve a amisade, teve o

amor, teve o martvrio, honrou a

humanidade, gloriíicou a patria,

sustentou a familia, construiu a

casa, plantou a arvore, escreveu

o livro; c, velho, cstava-lhereser-

fada a consolação suprema de ir

em cada primavera ao voltar das

andorinhas, com os seus amigui-

nhos pelamão, atravez dos campos

macios de relva fresca, almoçar

morangos e colher atlor dos lila-

zes, ouvindo- cantar no cóo por

cima da sua cabeça branca, os

versos da sua mocidade., fundidos

ja na grande melodia universal e

constituindo uma parte das doçu-

ras da nat1u°cza, como as barca-

rolas dos melros e os idvlios das

cotovias. t

*Um só desgosto, mas esse pro-

fundo, o compungia algumas vo:-

zes. Quando a mãe de Jeanne, por

esta não satisfazer os seus com-

promissos como b-a-bá, a prohihia

de comer sobremeza, o avôsinho

tambem a não comia.

Estavam. nas fructeiras, sobre

folhas de fetos, os perfumados

pceegos de Montreuil,as (loiradas

u 'as de Champagne ou do Médoc,

e as cerejas no *as de Montn'ioren-

cy, vermelhas e frescas como os

vossos beijos. E elle, velho demais

para esperar que nascesscm outros

frnctos, não comiaaquellcs. _

No centro da mexa, sob o esca-

parate de crystal, reluziu :unan-

teigado, ao clarão do iarnlíei'ro, o

inetiavcl, o tentador, o corrupto

Camambert. Elle via-o, deixava' -o

 

entre dentes ainda solídos c :ivi-

Clos, de suiulzn'el nmntunlioz, e

cruz/.uva os braços no peito em

'li'cn te (lo prato \'álf/.í0,_0h'lliilníltl(),

tucrturno e 1.1“;'igir0-porqli“ ape-

qucna Jeanne ::io 'aprender-.i 1

lição i'ilesse dia!

Adm-:idos notes. Em_ duas

unicos Coisas me pareço eu como

avósinho de que vos fallo: primei-

ro na força, como vos amo; se-

gundo 1.10Íí'ueo, de que me accuso,

pelo queijo Comanda-rt.

Não imitando Victor Hugo. em

mais nada, quero pelo menos aper-

feiçoar-me com elle na arte (loser

avô. Assim, queridinhos, quando

a mamã. vos privar da soln'em'eza,

pensae em mim. Quer me ache

nas pequenas riagens que faço em

cada anno, quer tenhu. partido

para essa viagem maior de que

se não volta mais, sendo sitio on-

de me cheguem. noticias vossas,

eu serei bem castigado quando a

mamã vos punir. Ella que repre-

sente, eomo deve, a dolorosa jus-

tiça. Eu agrzuleccrei ao papaillu-

go o ter-mc ensinado a ser, para.

comvosco ao menos -COIHO elle'

foi para os seus e para a huma-

nidade - a percnne clcnienciw

irresponsavel e absoluta.

_..._.__#___

AMIEL-E lllCTOR HUGO' '

(sora DISCORDANTE)

Ilcm'ique Frederico Amiel era.

um philosopho genovez, falleci-

do ja e¡111881,1nas pouco conhe-

cido ainda. Um cscriptor f -uncez, .

muito instruído e dp talento, di-

zia, noticiando a publicação (los-

Llugnzents d'un Journal intima:

«O seuluuctor eu prof'cssor na

_ Academia do Genebra, onde era

considerado enfadonho, insipido-

e. obscuro; publicou alguns volu-

mes dc poesia que ninguem leu;

c. agora apparece-nos de repente,

um pensador e um escriptor de

primeira ordem. . . lã7 um homem

do melhor gosto litterurin; e os

seus juízos sobre \'inct, Chateau-

briand, Rousseau e Quinet, nada

perderiam, eompa 'ados com as

obras dos mais al'amudos críticos

do nosso tempo; é um amante da

natureza, e, eomo George Sand

ou Fromentin, pode. pintar uma

paysagem em algunms palavras;-

e, sobretudo, um homem dÍuma~

bella natureza moral, que. falla

do dever com um rigor e eleva-

ção que fortitica a alma.; (Con-

Iempo-rmry/ Raviolli, vol. 44, 1883.

Amiel diz de Victor Hugo: «26

dlabril de 1877. _

«Tornci a folhear o Paris de '

'Victor Hugo. lla dez annon, tem-

se accumulado os desmentidos :io

prophcta, mas a cordiança do poe-

ta nas suas imagições não dimi-

uniu por isso. A humildade- 0-0'

bom. senso não com cm senão aos

liliputianos. Victor Hugo ignora

sobcrlnuncntc tudo que não pre-

viu. Não sabe que 0 orgulho limita -

o espirito e que um orgulho des-

medido amesquínha a alma. 9o cl-

le se sacrificassc, a elle, entre os

outros homens, e. a França entre

as out 'as nações, veria com mais

precisão e não cairia nos seus -

exageros 'insensatos e nos seus

oraculos extruvagantcs. Mas a

proporção e a exaetidñoaninca fa-

'ão parte das suas cordas. Está

consagrado ao titanico. O seu ou-

1'0 é sempre misturado de chum-

bo, as suas intenções de puerili-

dades, a sua razão de loucu “a.

_'à'o póde ser simples; nào ilhuni_

na como um inCendio, senão cc_

gundo. N'uma palavra. espanta,
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mas impaciente.; agita., mas ma-

g'ôn. 'Metade ou dois terços estão

sempre fora da vei-dude, c nlisto

reside o segredo do meu estar

que nos faz perpeturuncnte sof-

frer. O grande poeta não pode

despejar-se do char-latão que está

dentro d'clle. Algumas morde-du-

ras da ironia veltziiriann.'teriam

uhnixado este genio obeso e

tel-.o-ium tornado mais forte fu-

zendo-o mais sensato. E, uma.,

desgraça publica que o mais po-

deroso poeta da unção não tenhu

eomprehendido melhor o seu pu-

pcl, e que no contrario dos pro-

phctas hehreus que, enstigamm

' por amor, Incenso. os seus conex-

dndãos por systems, e por orgu-

lho. A França é o mundo; Paris

e. a. França; Hugo é Panis. Peres

prestrui-vos! › _

Renouvier, transcrevendo este

trecho (Critique ph Josephi'qzw 13."

nuno, n.° 25, 188-1) &WCI'CSÚCUÊH

estas justissin'ias palavras: ;O pe-

zm' expresso por Amiel é des-

graçadamcnto muito verdadeiro;

todos os homens seusatos o parti-

lhmn. N protese › 'ão ainda con-

- tru outras ccnsurus; sabe-sc tudo

isso, está porem ajustado que

sc sotfrerá o mol dc 'bon '› vontade

c que d'elle não se fallará mais;

;Não é mm-ayilhoso que se possam

dizer tnes cousas d'um csoriptor,

que sejam verdadeiros, c que a

grandeza do seu g'cnio, a. orig -

nulidade da. molingua poetica., a,

adn'iimçño devida. a-\mil emplets

das suas obras não soii'rzim com

isso prejuizo . lgum?›

Jum: me MAGALHÃES num.

ã.“

GAZETILHA EA -EPocr
Furoi: ¡navorcio

_I_-I.c_u ,. .

.A dezmzove de india,-

De 'vinagre na campanha.

Cada soldado foi mio

Que assombrou :r propria Hcspmiha;

Depois fernandes Timm::

Sugerir¡ nova britalha

Modram heroes n'i .ste paz

Que .de pôdre se cseungnlhn; , _ _ .r
v

Na. Avenida mansm'rom '

(Yada. soldado um 10:10'!!!

Quando lobrigo o Báijonu

WMM.

' - PHUEESSH EELEBEBBIMU _,

. O (“10110 DcliL-.ll-(Siwxapuis

Lewbradqa estarnek“ leiãresidinm í

duello havidolm. tenipoofina 'rõrürñrs .

belga, em que um dos eontendores foi

morto, duclio que levantou grande dis-

cussão no. imprensa, por um das com-

batentes ter desviado uniu e'st'ocuda

com a mito esquerda, 'matando emse-

guída o adversario, o que originou um

proucsso. 4

Esse processo celebre, acaba de ser

julgado-no. tribunal de Danni, sendo
ouvidas muitas testemunhas, diversos

mestres de armas e simulando-se, até,

na audiencia o combate, a. tim de se

determinar' bem' as condições em que

tinha, sido feita. n. guarda. com a mão.

Foi longo o debate, decidindo a li-

na¡ os mestres de armas que se a. pa-
rada. com união esquerda. não é pura.-
du regular e que se deva empregar n

sangue frio, nl'io deixa com tudo de
ser le'al, no~duell5o, _em que cada com-
batente tom,al'ém dos regras de arte,
o direito de empregar todos os meios
do defina¡ que o instíncto doconscwn-
ção lhe suggere, menos u. de segurar
u :irma do seu ndvcrsario, porque_ isso
corresponda-nm desnmml-o para o _us-
sassinar em seguida.

Us mestres d'annos' citaram em
apoio da sua opinião os _tratados de
esgrnnn de: Uirard, 1740; Angelo,
1763; Grizetti, 1811; Cumbogi, 1837;
Danet, 1766; 'De Mouse, 1778; Lu
Boessióre, 1818; Qomnrd, 1845; e
Cordelois, 1872, que ensinam a pura-

  

   

 

  

 

    

    

  

  

  

     

   

   

   

  

, . _A Dlhmn. Os quatro pr'nnun'oa rue mms

longe ainda, justificando o neto não

só de parar como de segurar a :mim

de ndVersurio, com o que os mestres

' d'nrmz'is (nem ninguem leul e cavalhei-

ro) podem concordar.

Em vista d'isto e de sa ter prova-

do que Cluipuís i0 morto) era muito

superior em _jogo do :ii'xuasno seu :1d-

'c-rserio; e que o seu prwmhmmmo não

tinha. sido muito correcto, íunto antes

do rluello como em incidentesquc 11,01- ,

' le se. deram, foi Dekrirel absolvido do

crime de que em arguido; e eoudem~

nado a. . . umfmnm) de perdas e dam-

' nos, em fe. 'or du liuniliu do tinndo_(pm

cru parte no processo. _

(De Correio da. Abdo.)

   

   

  
  

   

   

  

   

  

  

  

FACECIÉLS ORIGINJXES

N'um baile appnratoso da. côr-

te apparece o velho general X,

que depois de se ter apaixonado

por uniu men-inn. OIlCáIJItHdOI'a e

appctitosn teve a velleidade de se

Constituir 'prisioneiro do l;_ymeneu_

' gem-ru] pavoneia-se com o

seu grande uniforme e dai o braço

o. sua esposa com m' triumphul

comó sc'neubnsse de vencer uma

batalha. Fez~se :Leon'ipunhur de

run joven c brilhante .oli'iciul loiro

e insinumte, pára. _qtiem n noiva

do general olha, com muito. in-

sistencia.

X. apresento a. mulher com

dcsvanecimcnto ao conde Branca-

flôr.

*Minha mulher!

_'llenho muito, honra em co-

nhecer v. cxf, disse o conde in-

clinnndo-sc _ '

Apresentando-lhe depois o jo-

ven odiciul: '

-0 meu ajudante.

O conde por entre os dentes:

_Bem se ré!

SÓ

ea

_ M _

A'inoitc ?inunda :is creados des-

pegnm 'du fonte“ da Praça..

_ _A illimiinnçfío em _Aveiro é

detestuvel, dizia 'um sugeito duma

”roda dc_ 'up-azcs novosbm'n vejam

uquelluviclla como está escura,

não tem um só enudieiro.

'-Ncm é preciso, utolhou nl-

guem. Desgrnçudu cidade a. que

não -tem de proposito algumas

riellus sombrias¡ _ -

w.:

só

de. com :i mão online-da, e não só e. i de_

consideram leal como até :l ¡MINHO-,4 wi,

tinista K, tem muito genio, tem

mesmo muitissimo gcnío, emfim

tem tanto genio como Victor. Hu~

go.

' Agi-amontc no Porto, e pedindo-

lhc alguem nota da. impressão que

lhe causou oquellc formoso !um-

pci-santo, disse com ares nobrs

ugcitnndo a. gravata; _

_E7 runu 'bonito vivenda!

politica:

filho Cabula, . _ . ._

'_Entzio você não foi hOJC ,ao

collegio seu_ mantieln? .

,meu.pee? fui sim sr.,

Collcgio . .' eleitoral .'

ARTE DE TER ESPIRITO ALIIEIO

Numa sola., ao examinarem o

retrato de. um deputado:

árido está. meu, mas mato ñ -

vorecido l

 

› *' _Pois é. exactamente por isso.

Um sugcito muito enrola. anda

medico que lhe vai vêr a. sogra.,

gp'uvementc enfermo.

_Mais para. que tento desespe-

sfustio, está, :z concurso um io: zer de juntareutm vez n'esmzurt ,l #NW-'ü mm ”Nm-45”!“ ;WW J""°*“(^""› 0 “m1' qua \'zlgml hu pouco. essa? . :luppiiennuite @tim ;ncíldes e d'itilerentes

.
'

i

iu i 'n '. Y' I A 'Í . t:v\ u

_A 1.)
' _ _9 _ _› v , _ uu¡ to.; com roms' o.; o 1.1u...<.1.('íiim] i" Y.
_501.4 osso“ ' ' ' Jd? so qm U' Crista -l--MYJU réis por nnuo. Hern-

_L o de Motor Hugo.

'ii-Mimo. Ernesto (V'hnrdron ó e ed“or.

@É
Variante.

-Minha_mulher dizia o folhe-

- .a
:1%

Corre que em certa, oçcosião,

um habitante de l“nrlu, perguutá-

'a a. outro de_ Getafe: ,

_Como estiveram Os tourois?

O interrogado-respondeu:

-Bollíssinlos. O ultimo matou

meu pac.
Acha-se :ili o sr., Sebastião de ("mu___,r__\r_____ _ velho c Linzu.

Perco LHE FALTA um MANSO

MELLO anrns.

W

CHROMELocn
IC 1n \'izcli: I,

 

No Ciel-uz

Foi snhlnulo :í noite para hi. o sr.
Jayme do Mugnlllñm Lima, uu com-
punln:: do sr. dr. Julio Henriques em
excursão Letonie. .

s

O

. .. g . . Vui-Se-lhe mrhtrccmnínCalmo \'lb'ltzl, o eenntcrio dc . . . _ , , .
010mm, isto e, esta quusi

neiru. .

Embrulho-se no silencio; tum-

hem netsc *nnipo nos não ganha.

f! 11"!-

poder-

  

 

  

     

  

 

    

  

  

  

   

   

   

    

   

  

  

  

   

   

     

  

  

   

  

  

  

 

   

 

Brelhow'u;

Está qunsí reuniu-!meier o 'nosso
dedicado :migo o sr. P.“ Manuel Ro-
drigues Vieira .

 

O W_

SALA og_vzsuÃs
1”:120111 alunos

A' 13, n emu.“ sr." D. Anna Cou-

ldida, de Mello, c o exm.” Nor-

berto Ferreira Vidal. _ '

' A 1-1, :1 exm.a sr.“ l). Berthn (lu

Rocha Martins, e os cxm.” srs.

iarlos de Faria e Mello* e João

Mania da Rocha, Culisto.

_7._âqo__~__

'ANNIVERSARIOS

A 13, baptismo do exm.° sr.

Jose Eduurdo d'Almeida. Vilhena.

em 1.934.

A 16 - Enoerron-se a Exposi-

ção Districtnl em 1889.

A 18 _ Vinde, da Companhia

do D. Morin; duas recitns, Sci-ra e

Dois Sargentos, em 1881.

“M

RESENHA TELEGRAPHICA

s- Cnnlmueim Liberal içon hnudeirn
portuguczu em Ponta do Padrão. Zaire.. A
29 de :du-il.

_ .
a¡- Despachns de 3.-Bomhnim. Dizem

que houve medonho tremor de terra provin-

  

% _

_

Em tempo de. eleições.

Exemplo frisante de vocação

Doentes

Está. doente, em Alqucídà'o, o sr.
capitão João Alcoforndo.

_ Continuum doentes os srs. dr.
('Íln'ispinínno du Fonseca, c o sr. dr.
Jose Pereiro, de Carvalho.

-Estii ogrmlmentedoonte o nosso'
homamiqo e honrmlissimo artistuOsr.
Pedro Antonio Marques.

A todos desejamos annos e annos
de muito e muitu saude.

Paz-tira Ill

Para Lisboa a 5,0312mpit5io José
Pinheiro Valdez. '

- A 10 para S. Pedro do Sul o
exm.°.sr. Fráncisco Morin. Monteiro
Rehoeho e sua, mim.“ lrmñ'; vão visitar
:L sr.“ Bnronczn de Palmer

Duas¡ (cobras

Em Reeurdã'ns 1mm. perseguin do
dôr de ilhargn Marin, Rina (dizem uo-
tícins fcdorentus) por causa dc cheiro
deleite, visto que Maria. armamento
uma. ereançu.

Agora em Esgueirn- um reptil d'u~ -
quellu laio. iu sugar o leite de uma.
vucen. que tem cria. Pagou, á. força de

Um pac puxa as orelhas a um

_Quem é que lhe lhe disse is-

fui no

. se
Dois medicos. i '

_Mirreu fulano lia. oito dios.

a Deixal-o morrer!

,-Truetava-o on. .-

cPcor para elle. .

__A viuva deu-mc 20 libras...

«Melhor para. ti

-e quer casar comigo..

a Oh diabo! isso então é_ vingan-

do defnucto.

1

MELLO FREITAS.

 

ein. de Cuohemiru. Morte. enantinbonne do tranca* O “tm“mento- Oprincipe de Thurn e Taxis. Foram dispersos _ _._nv
v

1 ' . ' _

. . (m .ltomn numerosos grupos qm. nun .io Cu Casamento
W

_ Inteiro com bandeiras commemorar morte de

Casou no Porto o' distincto clinico
c 'nosso patricia o sr. Mendes Correia..
com a exm! sr.“ I). EtelvinuCandida.
Marques Guimarães. ' ', _r_

'Festa _ _

No dia. 7 foz-soth promessa, o' i
de S. ciehnstiiio nn'cupellnlde S.Jo?ío.
Missa cantada, laduinhn o' sermão.
Phylurmonim J'i'lllil'ütlc. De manhã pre-
gou o sr. Priorddãixo c de tm'dcosr.
P.° Pinto Portella.

U:u'ibaldi_, soltavmu gritos subvcrsivos. AP.
as Primeiro ministro de Markup-.sem- os-

trmignludo pelos purtidnrios do. paz em Tan
'nmnnrivm A 3;

.lnutur republicano em honra Magn-
lhàes Lima galeria Colyneu. Cfmn's de eolem
em Valencia; prohibidn importação de trupe
em Hespunha. A' Camara t'runcezu o. com-
missÇo especial propõe regeiçàn rupestu
:icons-ação de Ferry. Lord Churchill), enum-
rn eomnnms, expõe progrmmun dos conser-
\':Idures r ue se apoia na. :dliuuçu turca; Lord
Chamber ,and insiste em que é mister pnei-
fienr n Irlanda, dando-lhe larga. autonomia
loeul, e r nedevo conservar-se :I muismle da
França. calisnm-se eleições para o midway
de Viemm; ministros quasi todos eleitos;
-nusou impressão victoria do! unti-aemitns
uu cupiml. A -L

4:- l'nzu': 4. _Batalhões do general ("aee-
res offercecrum seus serviços ao general

_ unsigned

n
J '

t

Como? favorecido! Ora essa!

'z r: à' :. 'llhe Í !lt l. ftllll .

Fulleehnontos

Morreu o revd." Onofre Ferreira.
*

dos Santos, prior de Snngnlhoa._
_ A 9 morreu a mulher do sr. Am-como um .louco á procm'a de um fã',“"”' Iwo um““ Vñ° um““ A””qmlm' brosio dOs Santos Victor.

as Chega n Londres o general Lumsden
que vem do Afghan. Cumnrn eomnnms,
Childers diz que se situação se não ngm-:wm-
gnster-so-hàu sómente 9 milhões libras' em

'Ux-genro

PedimOs :i ex.“ (.'unmru Munici-

v ' . _g
. _ . . opresth militares. Morte do Padre Carlos pai para' que mande reparar sem Per'

' Im typo 01133, mulher seregolu ro, mf'u amigo; estunas muito tua mamar“, A (5, _ _ do, do tempo a ponte do, ¡Mach-a da_

dc'lhe infiel, diz n um cn'culo sogrz.?
'* DO“ M1103 '10 GPO-MW"“.Iichegou Fonte Nom. 0 estado (-111 que se achu.

de amigos em fecho do conversa:

limpo-”me. A

_Fãzes bcmi'se tu te não ms-

passes não havia raspas de veado.

%$

› Qual é o chá mzus principe-seo?

_Ora essa! é o scÍLah do. Per-

sin.

Um administrador do concelho

diz muito rispido a um nlfnyntc

muito embriagado: Você porque é

que não (fu-ida ant/as do seu. (gl/'irem

em. logar de se gostar sempre pelas

_Quem eu?! Sr. mhninistrn-

dor, eu ends vez dou mzis uso ao.

oñioio, não faço outro coisa senão

andar sempre a cosa ' as bebedei-

IBIS.

Um pretendente' npoquenta um

ministro do reino: A' viva força

quer que lhe deem um emprego. do l
*Oi-he, diz-lhe o ministro por ,

*Eu tc digo: é que supponho

que ganhe. o reino do céu; ell'a

morre entes de mim,

por ln~ tal intriga, que não mé

deixam depois entrar no Pura-im;

Morre um sugcito c a viuva in-.

consoluvel ent'u. a chorar a sua
, desditosu vide, lamentando a. iu-

constuncia da sorte, etc., etc.

Um amigo, que assiste á seeua

commevedorz ,procm'n confortura

viuva: v

_Tem razão, minha senhora;

realmente é triste íiear Vin ?uq unn-mbmwm?
do sc é formosa., rica, espirituosu

e nos trinta nunes.

'-\Perdãm mtorrompe a ritmo,

limpando as lagrimas; aos vinte

e nove, se _me faz furor.

' - Carlos Monselct é um gastro-
nomo diãiucto:

Depois do jantar, o dono da ca-

sa, apertando com cti'usãe as mãos.

?'37 ›
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o Korti e. 'rove vn¡ nme l.)(›11gi›la.'1uueil-
(lioda _a fabrica de licores de Zara, :l maior
do mundo. Jornal russo .You-0M¡ diz que Emir
ufghnu foi assassinado por pesisou. do. sua'
eôrte.

ae Ordem pru-a :mhz-irem os laznrctos de
Elvas, Màrvñu, e_ \"illnquorumsm Morte do
medico Alves Brimco. Casos de. colei-n, Mn»
(ll'iíl, em esuons'vindns de Valencia. Ciclo-
ne ein Arliy.. Fitzmmiricc declarou que tem
espcñmçus de ltl'ÚN(f_[_fllll' negocimjnn eum:
more-ines com n llespnnhn u respeito dos \'i~
uhos. A 8. Q

a:- 'Londres._Camara eonnn'uis, o orça-
mento dus receitas rejeitado mn segunda
leitura por 261- \'utus contra :3.33. Pode con-
sidi-rnr-se derrotado o mvernu. Assis'an
:is ~1~ llnrz':: du ::u-de em l'ien 'Pain o tratado
ñ'aueo-elúnez. Gladsturie foi ,moral ful-
+31' eum :L rainha.. Úrijornuo' ::s importan-
es acreditam que os comservidores :wi-,eita-

oii'orcce eminente perigo aos transeun-
tes.

  

   

  

    

  

  

Prisão

Foi cnptmudo em Sever o Young-n- '
rodo regcdm- de Roecas, José Marin.
Coelho, que assassiwira o marido de
sua ' amou te.

'

EMULSÃO SCOTT

I E' um fuuto indiscutível, !rio si'. pura. o
publico em goi-ul, mas tnmlwin para (m me-
l @05,un n. !Condado dc Scott como reme-

_ci'o porn a phtysicu. (Mül'upllulnrf, mehitis-
u um o enfermidades :'nillngns, mit-teu¡ egunl.
IA.; sua:: prnpric'ln'les curativos c recons-

' in à l nmvil 5;: . -
rào o poder. Folia-se em Stnii'n'rrd Xothéeto um, t.” ?n.0, u e. ho m _ , .__,_ e
pnrnpresidir novo gnhineti- e Sulishury purn
ministro estrangeiros. 9.

'” ' V
se Despachos de 9.-!Hn israelita, de

Khnrtrm, diz que general Gordon snhiu d'nli
:uztes de lá. entrarem rebeldes.

Despachos de .HL-¡fuiro participa.
que Os despacho:: (itêieines de_ Suzuki!“ (',fillb 1
niunienm i'. queda de'Mrsszihg que está em'
poder dos rebeldes denrleiins «le maio ultimo_

W

internas

nrrunja-me .
I

1;

'
L

  

.Svuülncutos
à'

A redacção dn. Epoca a. Jo»

own DE \"AscoxorLLos envia pe-
“

zamcs pelo fullecimento (ln. cxm.'
A ESTAÇAO.-Public-ousa o n.° sn' D'. Rita. Maria. de Freitas cl“) l

'n w c ' . n. a r
1. .de Junho. nle aa LlllOlllbd da. \,ascouccuos_
moda, traz_ IIIWI'KTOSH-"á gravuras, um¡ ' _

_ lignrino colorido r:~¡,›rer~;cnt:1:1d0: Co.-' _j

itterato.

h" ' lo me dar-,io pr::-
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Palacio da lina-_iocira

'Vai ser vendida esta magnifica

habitação e as suas pertenças.

“9.3,” O, ¡\g'_,-~_\:,-.

Infelizes Santos! ,

No dia 4 em Villa Real 0, S.

Christovà'o deu uma formidavcl

queda por causa de uma valeta

que o carro encontrou no cami-

nho. A imagem ficou muito esca-

Iavrada, indo a cabeça rolar a

glande distancia.

_Em Aveiro S. Jorge viu-se

añiicto para montar a eavallo. O

pang foi saccudido tres vezes e

ahdieou; teve de ser substituido

por outro mais guerreiro.

-Em Vizeu um cavallo d'esta-

do de S. Jorge matou um pobre

devoto.

wwçwà-

Por causa da. futura

republica

No dia 4 houve, como prenoti-

ciúmes,um jantar repuldicano nos

Recreios na Avenida da Liberdade. _

A policia houve dc intervir, pro-

hibindo o transito.

    

 

*rw-*w- ' FV.

..n-1.. l

D0 Corre-io da Noite, eopiàmos por um capitão de. navios. Vem

l fielmente.

a Bom dito a um policia que pre-

cedia um piquete da municipal:

_Está preso I _

_Não pôde ser. Sou deputado.

-›Então retire-se, em nome da

lei!

_-Retiro-me, mas é em nome

dlaquelles cavallos.

E a rua foi varrida n'um abrir

e fechar dlolhos.

-«:~:›m2«.~-«~

os t'unoruos de Carlos

11075101'

Como e'- sabido, a Belgica fez a

este heroe da sua emancipação uns

funcraes principescos, (gre infe-

lizmente não foram levados ao lim

sem alguns incidentes desagradá-

veis. _|

Houve encontrões, apupos e a

policia teve de benzer~se para não

usar dos sabres.

#ea . ' .

Contra. o cholcru.

Remedio simplieissimo usado

recommendado na Revue Scienti-

Jiqw i

c Uma colher de café de pimen-

ta ruhra, e'uma colher, das de so-

pa, de sal com 30 centilitros de

agua a ferver, e tomar este liqui-

do tão quente quanto possivel. (J

resultado foi espantoso. Todos os

doentes que tomaram o remedio

foram salvos como por milagre»

. a.

Inccndlo do uma. povouçno

Niiun dos ultimos dias um vio- ,

lento ineeudio reduziu a cinzas a

povoação denominada Fil-vidas,

do concelho de Montalegre.

As casas eram cobertas de pa-

lha e eohno, e quasitodas unidas.

_ ~+Wt~c-

Death-dean comna irmãs¡ Hos-

pitalulrus por causa. d'un-

tus sore“: iutronncttidus.

'No dia 4,'pelas 4 horas 'da tar-

de, foi pedido auxilio na compa-

' nhia .da guarda municipal de S.

Braz, pela directora da casa Hos-

  

pitaleira da Quinta Amarella, na

rua Valle Formoso, porque um

grupo de individuos pretendia en-

trar violentamente no hospicio.

O que deu motivo aesta aggres-

siva manifestação popular, foi um'

individuo que fizera reunir alguns

seus amigos, para exigir que lhe

fosse entregue sua mulher que

tinha ido pedir agasalho n'aquelle

recinto.

Parece que a força da munici-

pal não conseguiu soeegar os ani-

mes, seguindo ás (i horas da tar-

de para aquelle local uma força

de cavallaria da mesma guarda e

alguns policias.

As vídraças da casa foram par.-

tidas e as portas estragadas. Elie-

etuaram-se tres prisões.

'JN/¡$ü5r't-4A-

Os bordados du. Dlnduh'n.

Desde 1 de janeiro do corrente

anno até 30 de abril ultimo, o

'alor dos bordados exportados de

.Tunnel suhnun-lno

Parece que se. vale mustruirum:

entre Irlanda e lãscossia.

Achamos bom. Não ha nada

como andar a pé enxuto.

viii ?-'§'.J:~?-~

Como Deus com os tudos!

-Aqui n'esta sepultura

Genro c sogra jazem juntos-

Não pasmues d'esta harmonia?

E' porque ambos são defuntos.

,(IJO Corre-io da 3701749'.

wrzvsrw-

Salvare u. bula.

A eorveta italiana «Giovanni

Bouzou › (será isto?) quando no dia

1.° Iii-Rei a foi visitar deu a sal- '

'a d'estylo, não foi bem d'estylo,

foi mesmo de polvora seeea, mas

entre esta foram algumas balas ,

cortar as arvores, e nmustnr as

gentes da Outra-Bunda. CCIJO I

que raio d'equivoeo! Aquillo não

se chama salvar I'll-Rei, chama-se

aquellailha para o estrangeiro foi perder. Em que íiezunos? é p" ou

de 7:175ài500 reis.

to¡

r

cguerra 9
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LEILA
O Conselho de agricultura

do Districto de Aveiro

az publico, que no dia 16 do

F corrente, pela uma hora da

tarde, hade ser vendido em leilão

a porta do _Governo Civil, o ca-

valló WALLI, de raça arabe, cas-

tanho claro, rabieão e cstrellinha.

Mede 1,'“52, e tem 12 annos de

UFFIEIAL D'ALFAIATE

oÃo RODRIGUES, precisa

d'un¡ que esteja habilitado em

obra grauda. Dá-se-lhe por feitio

de cada casaco 25000 réis.

RUA DlREITA, AVEIRO

Em frente_ do estabelecimento

do sr. José Pinto.

PANO
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SCOTT _

Do Oleo Puro do ' ,

FIG'AM BE BAGALHA
com

Emphosphllos da Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar oonw o leila.

Pomaotoduuvirtndesdo Oleo Simpla¡
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SEMPRE NOVDADE!!!

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLAS a' FILHO

Neste estabelecimento encontrarão um grande e

variado sortido de viveres taes como:

. NOVA.

Queuoszlondrino, flamengo, Serra da Estrella e Nizan-Conscrvns, inglezns o
francezus e nuciqnues; alcaparras em frascos; ¡uostnrdu em pó o preparada, Julieune rui
paeotes-l'lunteigus, de Cintra, de Arouca, inglezu e nonnunda em latim e harris-
Pussus, de Malaga c .Alíeaiitc-hltlsstls, de todas us qualidmlcs--IJOIÍO con.

@cansado dos Alpes-_125 qualilludcs (lc biscoitos (e. bolachas nn-
elonaes, frnneezns e ¡aguas-Vinhos, de Borda-us, Medoe e S. Julien, Jerez, Pasto

' Cura o Rhoumotlango. fino, Amoutillmlu tino, Anejn, b'olera Imperial e Salem Patriarchn - Grando vn.-
cur. a Too“ o 80100.. ¡1ch10 em vinhos do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, etc.-Fruotua fran-
Curl o Rachnlomo das Gang... cczas ein frascos e caixas e eu¡ lutas - L'nto de iiugue itulímio-le'nrinhu dc Serúy
E Mu. mam é da em -Chocolntcs, portuguezes, frnneezes e hespnniioes- Lindas eurtonngena pari¡

P““ _ , - amendoas e. doce-Urna cxtruordluuriu. variedade de :wanenres nrrozes

cama, chás c tudo o que diz respeito a. mercearia-Doces nacionneu e estrangeiros -'
Blurnlclludg nacional e fruneeza-~ Farinhas, de Maizenu; tapioca, ervilha

ão A von“. n.. “"u°... uma,... fara, batata, .gugu, sevadmhu e perle do Nizan-Sulunnc de lculín e de Lyon-Gru-

1n_tlna.l›raueu e vermelha-Papeis pe todas as qualidades e object'm para escrip-

tono u nnultos nrtlgou quo »cria impossivel lnnlunurur.

.of Bypophosphiton. _

É) aura a Fatman.“

*e Our¡ a Anemla.

'° Our¡ a nobmdndo om'canlñ

. Cura a lsorofula,

      

   

 

edade.

Aveiro, 8 de junho de 1885.

o sscnnrsmo,

.Arjhur Ernesto da Silva Leitão.

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

Nlesta redação se diz.

, Vende-se um _ GRANDE ,

m°ính° de Ven' UIEBIUNIHIU EUNIEMPUHINEU
to em bom esta.: . _

do de conserva_ FRANCEZ-PURTUGUEZ

- / B

L . , , _ i Çao. POBTUGUEZ-FIRANCEZ

A tl'dcmr naA mew runvnsson

DE A_ DA DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO com A .-\PPROVAÇÃO

E RUB OH AUBPICIOB Dl¡

'VICTOR HUGO

c revisto pelo en“"J sr.

Luiz Fmppc Leito

vice-reitor do Lyceu Nacional dc Lisbon
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   Deposito em Aveiro-_Pharmaeia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

 

Chouricos, paios e presuntos de La-

mego, Castello de Vide e Melgaço

Um lindo sortldo do cc'stos da ilha. du Madeira.

PRAÇA DO COMMEHCIO-õS A 59

AVEIRO

UMA EXPOSIEMJ MAIS

um TRIUMPHO MAIS
A COMPANHIA FABRIL

SINGER _
Tem a satisfação de nnnunciar an publico que suas Cxeellmltes maehiuas nenhum de

obter nu EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES u

MEDALHA DE OURO

SUPREMA' RECOMPENSA que aIIi se conce-

deu á. Industria.

Tambem participa ao publico que toda a ma-

china SINGER leva a marea da fabrica no bra-

- eo, e que devo cuidar-se de que todos os deta-..2

wlhes são exactamente iguaes, para que não se-

A jam surprehendidos por commerciantes de ma

a fé: e querendo adquirir uma maehina SINGER

› tomem uma grosseira. imitatação, defeituosa e
PARA .as FAMILIAS "

inutil.
Preco (ln. aguia'a'natura

Um unnn . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 44000 A_ rs.
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AENADERNADDR
ADRIANO A. DA COSTA E MATsz

Com otlicina na_RUA DIREITA,

onde esteve Nicolau Guerra. ,

!Cru-.aderiuwões, alcudo e

brochura. "

PREÇOS COMM

._;;tr,'g§'~4¡«'_-". 1.' 'a' :a
,'/v

Está publicado o 4.” fasciculo.
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FABH BA UE LOUCA DA FONTE NOVA
EBI

.AVEIRO

PREMIAM GEM IIPMMA DE MERI'I'II.

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE CERAMICA PORTUG'CEZA

' NO

PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE
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N'esta fabrica. encontram-se alem

de loucas de uso commum uma gran-

de evariada collecção de vasos para

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

e . ::na manual. . . . . . . . . Bãâgg

Jar- Porzàoçente em Char'dron- E H lN A a

díns, balaustres, azulejos, manilhas,

canos, etc., tudo por preços exces-

sivamente medicos e com abatimen-

to para revender.

Se encontram em _AVEIRO unicamente em

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, '79

Pegando no cdllicío (lu. anxu. Econonlicn

AVEIRO _- Typographíc da EPOC'A

Buu. do Jcsus-ll

RANCISCO JOAQUIJI CAR-

RASQUINHO, encarrega-se de

fazer e eoneertar toda a qualidade dc

eoronhas para es ingardas. Faz e con-

certa violões, tudo por precos baratís-

'simos.~-A\'I'IlllU--Rua Nova, 13.

 


